AVENÇADO) 


O Povo velo à rua e disse 
bem alto: SIM À DEMO. 
ORACIA; NÃO AO PASCIS. 
MO! Operários trabalhado. 


res, intelectuais, soldados, 
irmanaram alegremente nas 
ruas de Portugal, confrater. 
aizaram, com tal alegria o 


tai júblio, que quase meio 
século de ditadura Ihes ne. 
gou, Cravos vermelhos, ser- 
pentinas rubras, foi O traço 
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4 DE MAIO DE 1974 A FORÇA DO POVO 


PREÇO AVULSO: 2550 


eseseeces | OOMOÇON O futuro 


Fot a festa do povo tra 
dalhador. Fol a festa da- 


quele que aínda Iabuta sob Cerca de 300000 trabalhadores respondoram à convo. 
as condições mais terríveis, | cação dos Sindicatos, da CDE e dos Partidos Comunista 
ao qual o capital corrupto | e Socialista e manifestaram-se em Lisboa no 1º do Maio. 
roubava e aínda rouba em | Exercício dum direito conquistado e forma de luta por 
seu proveito a riqueza que | novas conquistas, a grande manifestação do Dia dos Tra. 
ele crigva. Foi a festa da | balhadores foi, na audácia e na serenidade, uma jornada 
quee que disse: «Ninguém | de consolidação da unidade combativa das forças progres- 
nos pagou, viemos livre. |  sistas no sentido do tornar irreversível 0 processo iniciado 
mente». com a seção valorosa das Forças Armadas, braço armado 
Foi a Revolução das Flo. | do Povo Português, 


O POVO HONRADO 
JAMAIS SERA ROUBADO 


Festa da solidariedade trabalhadora, jornada da legria, 
a manifestação do 1 de Mato foi uma exuberante demons- 
tração da capacidade de organização das convocantes e do 
poder de mobilização das suas justas palavras de ordem 
que se identificam efectivamente com os mais fundos 
anseios do Povo Português. Desse povo que com a sua 
imaginação deu pitorescps formas populares a conhecidos 
slogans: «Um, dois, três, quatro, o Marcelo já está no papo; 
cinco, seis, sete, com O Povo ninguém se metes; «Deixa 
passar esta linda brincadeira, o Marcelo e o Tomás estão 
na ilha da Madeira»; «O Povo honrado, jamais será row. 
dados; «E bom, é bom, é bom e continua, o Povo Por. 
tuguês pôs os fascistas na rua». 


AL 


VARO CUNHAL: 


Um lutador consequente 


Alvaro Cunhal nasceu 
em Colmbra em 1913 e 1 
| cenciou.se em direito com 
m valores, tendo termi 
| nado o curso na prisão. 
lutador antifascista e co- 
munista consequente e es. 
clareeldo desde muito jo- 
vem, os 18 anos era já 
secretáriageras da Fede 
ração das Juventudes Co 
munistas, de que era mb. 
litanto desde 05 16. 
hos 20 anos foi eleito 


é o mais elevado organis- 
mo da estrutura lerá 
quica do partido. Preso 
pela primeira vez em 1936, 
viria a passar, em duas 
vezes, doze anos nas pri- 
sões do regime, sete dos 
quais cumpridos no mais 
rigoroso Isolamento das 
celas da Cadela Peniten 
clária de Lisbos. No prin. 
cíplo de 1960, evadiu-se, 
“com mais dez companhel 
ros de luta, da cadeia do 


A cha de Atom 


Cunhal que se encontrava no «museu 


das actividades subversivass, da ex-PIDE/DGS 


para o «Comité Central 
do Partido Comunista 
Português, já na clandes- 
tnidade, é nos 22 entrou 
para o Secretariado, que 


forte de Peniche, onde se 
encontrava havia 10 anos, 
depols de ter sido preso, 
no Luso, com o seu ca 
marada, Militão Beça Ri. 


beiro, que viria a ser mor. 
to durante os interroga- 
tórios pela P.L.D.E. 

Em 1961, fot eleito se. 
cretário geral do partido, 
cargo que tem desempe. 
nhado até agora, mas já 
antes, após a liquidação 
de Bento Gonçalves pela 
polícia política, desempe- 
nhava Importantes fare. 
fas na organização. Apre 
sentou o relatório polí- 
tico do Comité Central 
do Patrido no TI Con 
gresso do P.CP. (193, 
primeiro Congresso na 
clandestinidade), no IV e 
no VI. No V Congresso 
(1857) encontravase pre- 

Entre utros. numero. 
sos trabalhos de carácter 
ideológico e político, es- 
creveu «Rumo à Vitórias, 
um estudo sobre a refor. 
ma agrária em Portugal, 
outro sobre a luta de clas. 


Reforço da unidade 


Só unidos poderemos impedir que o fascismo volte, declarou à chegada a 
Lisboa o Secretário-Geral do Partido Comunista Português. 

O reforço da unidade e da organização são imperativos desta hora, indispem- 
sáveis para a consolidação de quanto se conquistou, para a vitória total sobre 
O fascismo, para que se firmem as condições que permitam se alcance uma vida 
melhor, lvre, em Paz. 

Expressão política da Unidade do Povo Português na sua longa luta por 
esses objectivos imediatos, o Movimento Democrático dispõe agora de excepcionais 
condições para o reforço da sua organização e unidade. Unidade que, conforme 
assinalou Alvaro Cunhal no comício do 1º de Maio, deve abranger Os valorosos 
militares que desencadearam a acção libertadora. ORGANIZEMÓ.NOS. UNAMO. 
NOS! 


OMOS UM POVO LIVRE. Finalmente livre. Au- 
mentou agora a nossa responsabilidade: perante 
cada um de nós, perante os camaradas de todo 
o mundo, perante a história. Como até aqui, O 

nosso comportamento terá que continuar a ser o de 

homens livres. Ousadamente, com firmeza mas tam- 
bém com serenidade, há que saber impor os nossos 
direitos, construir as condições de vida que permitam 
às classes trabalhadoras usufruirem da riqueza que 

produzem. Coube às forças armadas desencadear e 

levar à bom termo o movimento libertador. Mas o 25 

de Abril jamais seria possível sem a resistência heróica 

da vanguarda de um povo durante o longo período de 
trevas em que o país esteve mergulhado, sem a total 
adesão e o apoio efectivo das massas trabalhadoras do 
campo e da cidade, que logo se desenhou na madru- 
gada da revolta e depois se confirmaria nos dias glo- 

Tiosos que se lhe seguiram. Temos, agora, todos em 

conjunto, como oportunamente salientou Álvaro 

Cunhal — trabalhadores e Forças Armadas — que se- 

guir em frente, consolidar as vitórias, denodadamente 

defender o terreno conquistado. 


HORA É DE TRABALHO. Trabalho de cada 
hora, trabalho de todo um dia, trabalho de todos. 
nós. Ninguém pode abdicar do cumprimento do 
dever nesta hora decisiva para a terra portu- 
guesa, para o povo português, para as classes Iaborio- 
sas, O País somos nós, nós somos a força de trabalho 
que há-de reconstruí-lo, assim, teremos que ser nós a 
indicar o caminho, a elegermo-nos e confirmarmo-nos 
como guardiões do futuro. 
A conduzir à exaltação, que é, de certa maneira, 
uma forma de alienar as pessoas. O nosso con- 
vívio terá que processar-se à base da serenidade, da 
firmeza, da eficácia e da urgência no cumprimento das 
tarefas. Com risco de sermos ultrapassados e ludibria- 
dos, não podemos perder tempo. As forças trabalha- 
doras têm programas concretos: discutamo-los lúcida, 
gbjectivamente, e passemos de imediato à sua concre” 
zação. 


Q UE FAZER? Perguntou Lenine, em título de um 


HORA NÃO É DE DEMAGOGIAS MAS DE 
ACÇÃO. A palavra pela palavra apenas poderá 


seu famoso documento. E deu logo a resposta. 

Perguntemo-nos, também: que fazer? E a res- 

posta, de momento, só poderá ser esta: una- 
mo-nos..Organizemo-nos. Participemos activamente na 
revolução em marcha. Abandonemos, de uma vez para 
sempre, as oratórias fáceis, os lirismos afogueados e 
lancemo-nos às tarefas necessárias à construção de 
uma nova sociedade. 


1º de Maio na Venda Nova 


Na falta de tesoura(?) 
A foice e o martelo 


Democratas da Venda No- 
va (Amadora), na sua maio. 
ria oporários da Soretame, 
organizaram no dia 1º de 
Malo um almoço para co. 
memoração da Ibertação 
do povo português do jugo 
do fascismo, ao qual estovo 
submetido durante cerca de 
meio século, 

— Fizemos pouca publici- 
dade, mesmo assim, à pre. 
sença de tantos camaradas 
ultrapassou em larga medi- 
da as nossas expectativas — 
atirmownos um elemento 
organizador da festa. Como 
convidados, além do «NA, 
estive um representante da. 


comissão excoutiva da CDE 
de Lisboa, que em breve 
alocução, saudou a cora. 
gem e combatividade dos 
operários da Soretume, que 
nunca se vergaram perante 
a repressão fascista, O re. 
dactor do «N.A.», fgualmen. 
te sadou os operários, elo. 
glando a sua firmeza. 

Cravos vermelhos, ban. 
deiras naciomais, a festa de 
convivio decorreu com gran. 
de entusiasrao. Para animar 
ainda mais a festa, ouvia- 
-se, como «undo, a «Gran. 
doa, Vila Morenas 

Um rumo de flores toi 


oferecido à Comissão De. 
mocrática de Mulheres, em 
nome das mulheres da Ven. 
da Nova, 

—O «Notícias da Amado. 
ra» pode contar com todo 
o nosso apolo — afirmou 
um dos trabalhadores quan 
do nos retirímos, 

Simbolicamente, o almo. 
so foi iniciado com o tra- 
dicional corte de fita, A sor. 
rir, um dos organizadores 
elucídou que por não terem 
conseguido arranjar uma 
tesoura O corte teria que 
ser feito a foice e a mar. 


telo! 


CONCESSIONÁRIA DE CARREIRAS DE PASSAGEIROS 


AUTOCARROS PARA ALUGUER - CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS 


Arfneia — Rus Jarttro do Regedor, 35 
trens «me 


Segs — VENDA NOVA * AMADORA 
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EXIJAMOS UM INQUÉRITO 
AOS ÚLTIMOS DEZ ANOS 
DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE OEIRAS 


É conhecida, sobejamen. imediata renovação de qu 
te, a maneira como o fas. dros e a instauração 
cismo português procurava te de inquéritos, 
controlar também todos os O concelho de 
órgãos da administração re- pela força de condições 
gional. Nos lugares «chaves realidades especíicas, será, 
eram colocados os seus 1a. no país, dos que mais 
caios, regra geral medioeri- prestaram a grandes e 
dades sedentas de lucros quenas aventuras, onde 
fáceis, pequenos “aventurei. mais grassou a corrupção 
ros desejosos de ostentar os atropelos de toda a 


dendo as garras para um 
possível assalto quando as 
condições lhes surgirem fa- 
voráveis 

Iremos nós permitir que 
tal aconteça? 

Não! Não podemos con- 
sentir que nos roubem a 
vitória que tanto merece. 
mos. A luta, justa, impõe. 
«nos que passemos ao ata- 


«penachoss que lhes permi. que, não permitindo que tal pécie, 
tissem, no pequeno mundo gente continue a gozar o Camaradas, munícipes. 
em que se moviam, exercer — produto acumulado de rou. nosso Concelho, 


uma tirania desoricionária 
tão do agrado dos seus 
omnipotentes patrões. 
Assim, do Norte 20 Sul, 
Governos Civis, Câmaras 
Municipais, Juntas de Pre. 
guesia, e todos os outros 
Grgãos afins ou dentes con. 
vergentes e defendentes, 
eram entregues a esses 
«fura-vidas», normalmente 
trapaceiros e arrogantes, 
que tripudiavam impune 
mente e à atripa-forra» ce- 
vavam a sua avidez de san. 


Dos e fraudes e as consido- 
zações tanto do seu agrado. 

Camaradas, Povo das nos- 
sas cidades, vilas e aldeias: 
ergamos à uma as nossas 
vozes pedindo, exigindo a 


A DIRECÇÃO 


st 
nr 
elro e Carlos Carvalhas. 


deemos já a mossa 
exigindo um inquérito 
roso à administração 
cipal dos últimos dez 
Este é um direito que 
pertence, Usemo o. 


DO" N.A” 


dem pela qual os nomes 
surgem ma ficha. técnfoa 
obedece também, apenas, 
a um critério cronoló. 


Decisão tomada, por una. gico, Orlando Gonçalves. 
gue e ouro na consciência | nimidade, pela foi o primeiro nome re. 
dos cidadãos e nos crários | e alguns colaboradores geltado pela «matilha fas. 


do «N.A», Não há sequer 
uma questão de o, 
trata-se simplesmente de 
fazer justiça, De há mul 
to que, entre nós, se adop- 
tou um regime de respon- 
sabilidade colectiva, A or- 


públicos. 

Assim era, sabêmolo. E 
assim contínua ainda a ser, 
a despeito da extraordinária 
vitória política obtida nes. 
tes dias que se seguiram à 
manhã gloriosa do 25 de 
Abril. 

Muitos — a quase total 
dade — desses corruptos e 
corruptores servidores da 
situação política que agri. 
lou o pais e reduziu à mi. 
séria todo um povo, conti. 
nuam imperturbáveis e im- 
perturbados nos seus pos. 
tos, afiveladas outras más. 
caras nos seus rostos impd. 
dicos, mudando a coloração 
das vestes, num fenómeno 
de mimetismo já muito co. 
nhecido e utilizado. 

Ainda não faz muito tem. 
po, de Salazaristas passa. 
ram a Marcelistas, o que 
foi fácil; agora, apressado. 
mente, procuram arrotar 


cista», Sérgio Ribeiro, 0 
Carya. 


stringneira», que fem so 
inalterável” e irredutível. 


Todos os dias 


fazemos um novo jornal, respei- 
tando o passado que o tornou! 
possível e acreditando no futuro) 
que queremos ajudar a construir 


República 


Um jornal independente. 


x As Forças Armadas são 


o braço armado do povo x 


As figuras e as vozes 
a conhecer e a ouvir 


Portugal fot um país de silêncio, Como 
Tot tum país em que muitos falaram. Di- 
Kamos foi porque Portugal começa a ser 
outro. 

Durante melo século falou quem se 
fasla ouvir porque silenciou os outros. 

Brecht disse que não se tem razão por. 
que se é perseguido ou silencindo. E;se 
perseguido e silenciado enquanto não se 
têm força para impor e fazer ouvir a 
razão nossa, 

Mela século em que homens foram ra. 
ão resistente à espera — e a construir — 
da força de se fazer conhecer e ouvir. 
Assim. Não clandestinamente, 

Comecemos por José Magro. O homem 

E que, em 25 do Abril, mais tempo de pri- 

| sto tinha em Portugal: 


=—6, Josó Magro, um grande abraço. 
Do uNotícias da Amadora»... 

Em tempo de emoção, de abraços, de 
inós na garganta, José Magro responde à 
Ieomoção quê o rodeia com uma espantosa 
Htranquilidade, com uma serenidade que nem 
ipor so ver que é esforço do domínio se mos. 
tra menos natural, menos... José Magro, 

—Então?... 

—Cá estamos. Todos. 
Na sala, jornalistas estrangeiros —e a 


nós, porque é também a luta do 
português, Que contínua. 


—E tu?.Que pensas? Que dizes? 
— Eu oiço, Estive quaso vinte o um anos. 
preco, Agora, desta tltims. vezada, ia fazer 
ídoro anos, Não sei nada, Quero ouvir tudo. 
86 depois terei opinião. 

—Mas tu sempre estivoste informado. 
(Sempre soubosto tudo. Sempre ouvias e di- 
las, quando, no hospital, to podíamos vist- 
ar... 

—Mas é outra coisa, é outra coisa. 
Primeiro ouvir, ver, viver o que se vive, 
Iiberdade... As minhas impressões, se 
Niverem importância, só depois de muito 
vir. Talvez daqui a dois ou três dias, 

—Mas como é que tudo começou, para 
a 

= luta, como cla so mo apresentou?... 
Mio há datas... Mas em 1945 era eu estu- 
dante do Medicina, foram-me buscar a ca- 
'&.. Já lá não estava, Depois foi a alter. 
nincia da clandestinidade e da prisão. Sem. 
pre convicto de que fazia a luta do povo 
o que faço parte. Eu é Aids. 

José e Aida Magro. Um nome: José e 
Magro! Um casal que, desde 1951, vi 
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veu três dias junto, fisicamente ao lado um 
do cutro. E as mãos daquele casal já com 

in'a anos de vida em comum (!) procura 
vamise com a ternura, o amo: de quem 
tem vinte anos, se ams, e faz essa procura 
de maneira a só sec vis” santida!) por 
quem tem olhos qu s6em sem denuncia. 
rem que vêem, 

—26, fot duro? 

—O quê? O que passou? Foi a luta! 
os últimos dias? 

— Queres dizer a última nolte?... Bom, 
o Rogério, o Dias Lourenço, eu, prepará- 
mo-nos para nos defender. Não seríamos 
reféns fáceis... Preocupámo.nos com à for- 
ma de evitar que nos tornassem seus ins. 
trumentos para a sua defesa pessoal, para 
a sun sobrevivência como instrumentos do 
fascismo. 

E José Magro falou—aos estrangeiros 
das torturas que sofreu, da inutilidade que 
os epídes» sentiram de insistir com ele, da 
insólita mas não única — resoção da fa. 
migerada polícia a pessoas como ele quan. 
do os prendiam: nem valia a pena tentar. 
estavam perante homens que «não abri- 
riam a boca», E que preservariam uma re- 
sistência clandestina ao fascismo. O apa- 
relho de uma resistência capaz de respon- 
der—e de sobreviver! —20 aparelho re 
pressivo e feroz, Resistência de um povo, 
de uma classe trabalhadora. 

—E agora? Tu? O Partido? 

—Agora?... Mas a continuação da luta!... 

Dez dedos formavam uma mão: José e 
Aida Magro. Uma luta, A nossa, a do nosso 
povo, pensemos como pensemos, estejamos 
ou não de acordo com «linhas políticass. 
Um critério por agora: o povo, os trabalha. 
dores, as grandes vítimas do fascismo. A 
escolha de sempre de José (e Aida) Magro. 

—Não é verdade, Zé Magro? 


Sempre achámos incorretas as entre. 
vistas em que os «conversadoros» so trata. 
vam por tu... Mas isto não é uma entre. 
vista, Resumimos muito de uma longa con- 
versa connosco e com outros, no dia se- 
guinte à saída do José Magro, depois de 21 
anos de prisão, e sem qualquer inibição 
face à um casal qu nó tivera três dias de 
vida comum nos últimos 23 anos, e que 
não via outra coisa que não a forma de 
continuar, mesmo nesse dia, a ser útil à 
luta das suas vidas, de todos os seus dias. 
Por outro lado, mesmo que quiséssemos, 
não seríamos capazes de tratar José (e 
Aida) Magro sem sor... por tu, Por uma 
questão de respeito! 
Com a alegria do g 
sr 


Um postal, que não assinámos, mas que 
muitos estrangeiros enviaram ao: Mon- 


de 1973 cumpre 20 anos de prisão!!! 
De acordo com a sua consciência, luta 


Uma missão de três membros 
do Comité Especial de Descolonização 
visita áreas liberfadas da Guiné-Bissau 


De 2a 5 de Abril de 1972, três membros do Comité 
Especial “los 24 para a Descolonização visitaram áreas 
Mbertadas da Guiné Bissau. A missão enviada pelo Comité 
Especial a convite do movimento nacional de libertação, 
O Partido Africano para a Independência da Guiné e Cabo 
Verde (PAIGC), viajou quase sempre a pé, percorrendo 
200 km em 9 localidades diferentes. O fim da visita era 
assegurar informações em primeira mão sobre as condições 
nas áreas libertada e averiguar as intenções e aspirações 
do povo no que respeita ao seu futuro. 

Os membros da missão eram: Horácio Sevilla Borja, 
do Equador, presidente; Folke Lofgrea, da Suécia; e Ramel 
Belkhíria, da Tunísia 

O texto que se segue é um extracto da parte principal 
do relatório escrito e apresentado pela Missão Especial, 


OBSERVAÇÕES mais de 200 escolas espa- 
DA MISSÃO ibadas pelos áreas Iberta. 

das, com uma frequência 
m CONDIÇO) superior a 20000 alunos, Es- 


tas escolas são organizadas 
e administradas oentralmen- 
te pelo PAIGC, o qual entro 
outras coisas, fez um regu- 
lamento para a sua admi. 
nistração, pessoal docento 
e programas, As crianças só 
entram para a escola aos 10 
anos por causa da dureza 
e dos riscos da escola no 
mato, O programa incluí 
os seguintes assuntos: his- 
tória, geogratia, língua por. 
tuguesa, ciências naturais, 
aritmética ideologia do Par. 
tido e, para as raparigas, 
economia doméstica, A os. 


EDUCACIONAIS 


Segundo os chetes do 
PAIGC, O desenvolvimento 
da educação é um dos ob. 
Jectivos prioritários no pro- 
grama de reconstrução. Sob 
o regime dos portugueses, 
cerca de 99% da população 
era anatalbeta e muito pou- 
cos africanos tinham acesso 
à educação para além da 
instrução primária. Em to. 
da a Guinó-Bissau, segundo 
o PAIGC, havia apenas 14 
africanos licenciados por 
uma universidade. 


o que foi observado pela 
Missão na representação na 
sua honra, 4 Missão ficou 
impressionada com o talen- 
to artístico das crianças o 
com o conteúdo profunda- 
mente moral e político do 
programa, cujo tema era a 
mobilização de massas e a 
guerrilha. na Guiné Bissau, 
A Missão é de opinião de 
que so estas representações 
fossem feitas peranto audi. 
tórios internacionais aumen- 
tariam grandemente a com- 
preensão da situação geral 
nas áreas libertadas, 
Embora a Missão não ti- 
vesse oportunidade de as 
visitar, foi informada do 
que o PAIGC mantém esco. 
tas secundárias, como q in- 
temato de Sara, nas áreas 


A política do PAIGC para 
as áreas libertadas preten. 
de a eliminação rápida do 
analfabetismo, o estabele. 
cimento duma educação 
tanto livre como obrigató. 
ria a nível do ensino primá. 


aprendizagem técnica e pro- — Iibertadas. Estas escolas 
fissional. são presentemente reserva. 
Para além da iuta do 1. das nos alunos particular. 
bertação foi posta em mar. mente dotados ou aos filhos 
“cha uma intensa campanha dos combatentes mortos em 


cultural, na qual todos os 
que não sabem ler nem es. 
crever são chamados a par. 
ticipar. 

O PAIGC tem também o 
mérito de ter estabelecido 


acção. Alguns estudantes 
seguem cursos universitá- 
rios em outros países. 

O PAIGC tem recebido 
substancial assistência do 
vários países, incluindo a 


Suécia e a República Demo. 
crática da Alemanha, que 
têm publicado livros de Jei-. 
tura e aritmética propara- 
dos pelo PAIGC para uso 
nas suas escolas. Também. 
tem recebido assistância da. 
UNESCO, a qual se ofere. 
ceu para publicar 20000 1. 
sros de aritmética o, segun- 
do o PAIGC, oterocou mate. 
xial escolar mum total de 
64000 dólares, 

Como a Missão pode 


CONDIÇÕES 
DE SAÚDE 


Os princípios básicos que 
governam a organização dos. 
serviços do saúdo nas áreas 
sbertadas estão estabelocs. 
dos nas Instruções. Gerais. 
do PAIGC, O principal ob. 
Jectávo é o de proporelonar 
serviços de suúde, primeiro 
aos combatentes, o depois. 
à população em geral. Os 
serviços médicos estão sob 
a direoção do comando mt- 
ditar do PAIGC, 

As instalações já estabo. 
Jecidas consistem mum hos- 
pital central em cada uma, 
das três regiões, hospitais. 
mais pequenos a nível do 
soctor o contros do sudo 
localizados nos . soctoros, 
cada um dos quals agrupa 
3 ou 4 aldolns, Além disso, 
equipas sanitárias visitam 
frequentemente as aldeias, 
levando assistência médica 
aos doentes que não podem 
desocar-so, evacunndo ou 
tros para os oentros do sai. 
do o hospitais, o instruindo 
os nativos sobre higieno o 
“suoricultura, 

Os hospitais são goridos 
por médicos ortundos da 
Guiné-Bissau. Os contros do 
saúdo são orlontados por 
ajudantes médicos membros 
do PAIGC e cada equipa. 
sanitária é constituída por 
um enfermeiro o uma em. 
termeira, 

Os hospitais de campanha. 
dão prioridade no trata- 
mento dos feridos do quer. 
a e às vitimas dos bombar. 
deamentos feitos polos por. 
tugueses. Além dostes, pro. 
porcionam tratamento à to. 
das as pessoas em goral 
Nas suas conversas com o 
pessoal médico, a Missão 
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Do Museu da PIDE 


Uma forma pronta & entrar para as máquinas da tipografia clandestina 
do Partido Comuniata. Portugubs, contendo a, primeira página. do eAvantei» 
“vantels 0 Órgão central do Partão, * publicado mensalmente, Fum- 
cado em fl, ra ciêndestinidade. Aparcos ininterrupiamento de há 90 anos 
atesta parte, Para além do «Avante!» A imprensa do Partido 6 composta por 
“im conjunto numeroso do pbJicações, exsre os quais destacamos: 
O MILITANTE, boletim teórico do Comitê Central, que aparece de dois 


om dois meses. 


À TERRA, jornal destinado ao pequeno camponês. 


O TEXTIL, destinado aos operários têxteis. 


UEC, órgão da União dos Estudantes Comunistas, 


CAMPONES, destinado no proletariado rural. 


O Partido possui as suas próprias edições: «Edições Avantes. Todas as 
edições a publicações do Partido são impressas na clandestinida« 
'O Partido possui tembém uma estação de rádio clandestina: «Rádio Por. 


tugal Livre. 


Alvaro Cunhal em Conferência de Imprensi 


— SÓ UNIDOS 


Forma do uAvantet ten. 
do ao fundo à bandeira 
do Partido Comunista 
Português. 571 dos ade. 
rentes do P.C.P. são 
operários e empregados, 
39% têm menos de 30 
anos e 0% mais do 50 


anos; As mulheres cons- 
fituem 20% dos. mem. 
dros do Partido, segun. 
do um recenseamento 
etectuado em 1973, 


Numa curta conferência 
de imprensa realizada. com 
a presença de dezenas e 
dezeras de repórteres, Al 
varo Cunhal rodeado por 
um cordão de segurança 
formado por militares e 
membros do Partido — res. 
pondeu a algumas das ques- 
tõos que lhe foram mostas. 


SOBRE O 25 DE ABRIL 
EO PROGRAMA DA JUNTA 


“Tenho confiança em que. 
o povo, em união íntima 
com os militares de 25 de 
Abril, conduzirá o nosso 
País no caminho da Liber. 
dade e da Pas, através de 
um tegime democrático em 
que todas as correntes pro- 
grossistas possam expres. 
sarse, 

«ig um programa de todos 
os que querem assegurar à 
demecracia em Portugal. 
Constitui uma base de tra. 
balho mínima que pode ser 
aceite pelas tendências de. 
moeráticas.» 

A uma outra pergunta ál- 
varo Cunhal lembrou: 

«A maior preocupação que 
tenho nesto momento é a de 
que não saibamos, não te. 
nhamos força bastante pára 


Seis pontos sobre a Ita ideológica 


1.0 maior pensador político do nosso século, disse 
“uma vez que, em tempo de revolução não há, por vezes, 
tempo para escrever, pois cla viveso, Não nos tecordamos 
ao certo em que livro está essa ideia; todavia, apenas que- 
Temos começar por realçar a importância da participação 
nos acontecimentos históricos que so desenrotam no nosso 
país ma rua, ao lado do povo, que so podo sentir 0 res. 
pirar das massas, as suas aspirações, enfim, o pulsar dos 
grandes cbreiros da Tistória. 

Taí as análises du presente conjuntura política, terem, 
mais do que nunca, ds ser vivas e pujantes. 


2 De entre os intmeros aspectos que se colocam neste 
momento queremos destacar questões referentes à luta 
fásotógica. 

A escuridão fascista em que esteve o povo português 
mergulhado duranto 48 anos produsiu nocoscariamento os 
seus efeitos; seria ingemuidado julgar que a privação das 
mais elementares liberdades democráticas, o regime de 
terror instaurado, não trouxo como consequência uma 
grando despolitização do povo português (o que não inva- 
lida, claro está, que ao longo do fascismo grandes e pode. 
zosas lutas se tenham traçado, nunca tendo o povo aceite 
a ditadura. 

Mesmo a nível das comumente designadas «pessoas es- 
clarecidas e politizadas», nota.se, de um modo geral, grande 
contusão acerca das diversas questões práticas e teóricas 
da actualidade, Também aqui, a fulta do liberdade de dis- 
oussão, q regimo de censura férrea aliado à necessidade 
de evitar fornecer indicações susceptíveis de constituir 
«matéria de crime» para a odiosa PIDE/DGS, impediram 
O esclarecimento exaustivo, Mesmo por parte dos uctivis- 
tas com responsabilidades na luta entifascista, nota-se um 
certo descurar na preparação ideológica, ums certa ten- 
dência para identificar a formação técnica com o «tecni- 
eismop, 

3,A verdade 6 que, repetindo à velha trase «teoria e 


4— NOTÍCIAS DA AMADORA 


EDGAR VALLES 


prática são indissociáveis. O mesmo pensador político 
que indicémos no infeio, afirmou que «sem teoria revolu- 
cionária, não há luta revolucionária». 

A teoris política por ele desenvolvida ensina-nos a dis- 
tinguir três formas principais da luta de classes: econó. 
mica, política e ideológica (ou teórica). Formas estreita. 
mente ligrdas entre si, embora a importâncis de cada 
uma varie nos diversos períodos históricos. 


4, Com o agravamento das contradições entre o capital 
e o trabalho, expressas no grande desenvolvimento da luta. 
da clnssas à escala mundial, assistimos paralelamente 20 
reforço da importância da luta ideológica, 

A crise da ideologia burguesa é uma realidade insotis. 
mável; a falência das diversas variantes da filosofia polí. 
tica da burguesia está induscutivelmente ligada no facto 
da sor onda ves maior a atraoção da humanidado por um 
sistema llberto da exploração do homem pelo homem, de- 
monstrado na prática em mais de um terço do globo. 

Por isso mesmo, ao ascenso das idejas democráticas o 
consequentemente progressistas contrapõem os ideólogos 
burgueses «teorias» doctinadas mentor (o roforcar) a sua 
influência ideológica do povo, enfim, às mais diversas for- 
mas de alienação. 


5. O movimento patriótico das forças armadas, apre. 
sentando em at aspectos contraditórios o pouco definidos, 
soube interpretar os anseios e aspirações populares, pondo 
m dO governo fascista de Gaetano  adoptando, de ime. 
disto, modidas há muito reivindicadas pelo nosso povo: 
a libertação dos presos políticos, a extinção da PIDE e da 
Legião têm extraordinária Importância na apresentação de 
uma conjuntura favorável no avanço das forças democrá. 

ticas, 
Todavia, é importante que todos tenhamos presente que 
tais medicas, por si sós, não representam a extinção total 
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PODEREMOS IMPEDIR 
QUE O FASCISMO VOLTE 


Ansiosamente aguardado por uma enorme multidão, 
chegou Alvaro Cunhal, secretáriogeral do Partido 
Comunista Português, prestigiado dirigente do movi. 
mento comunista internacional. 

Saudavam.no cartazes com dizeres alusivos ao POP, 
de saudações de operários a A. Cunhal, da União dos 
Estudantes Comunistas, ete. 


lação do milhares de jo. 
vens, maiores impostos, a 
absoreão de mais de 40 por 
cento do orçamento do Es. 
tado; significa a inflação, 


o aumento vertiginoso dos 


evitarmos nós mestos o Te: 
gresso aos métodos tais. 
tas, Essa é a minha preo. 
cupação, Só unidos podere- 
mos impedir que o fasis. 
mo volte» 

A luta contra a guerra co. 


lonial tornouse um objec. — clarou 


tivo fundamental das for- 
qas democráticas e das mas. 
sas populares, A guerra co- 
lonial significa para o povo 
português a morte e muti. 


problema 


atra se de um pronie- 
ma grave é espé 


preços, uma especulação de. 
senfreada, a acrescida de- 
pendência do nosso país do 
poder dos monopólios, do 
imperialismo estrangeiro. 
Inquirido sobre a questão 
colonial, Alvaro Canhal de- 


que o | 
territórios) 


coloniais seja resolvido com 


rapidez. Sabese o que o 


A unidade das | 


Conforme acentua o PCP. no seu Pro. 
grama «O campesinato (pequenos e mé- 
dios camponeses), a pequena burguesia 
urbana, sectores da média burguesia são 
aliados do proletariado ma luta contra a 
ditadura fascista e pela instauração dum 
regime democrático». 

No domínio político, as alianças da 
classe operária têm a sua expressão vá- 
lida na unidade das forças antifascistas, 
ou seja das correntes democráticas cha 
madas a participar ra luta comum contra 
a ditadura, 

O Movimento Democrático é a expres. 
são desta aliança, 'Trafa-se, na realidade, 
duma frente de Iuta aberta a todos aque 
les que se querem bater contra o fascis- 
mo. Comunistas, socialistas, católicos e 
outros antifascistas estão aí integrados. 

O Movimento Democrático está assente 
em estruturas flexíveis, comilegais, tendo 


Pori 


em conta asp 

O Movimen 
a sua notívida 
mínimo por ( 
datos; luta | 
cas, contra a 
interesses da 
a guerra cola, 
à independê 
contra o im 
nopólios. 

No mês dt 
mento Demo 
tos para as | 
Nacional (fas 
sobre esta fa 
período para 
tação de mas 
reservas à pal 
colonial, dir 
objectivos d 


Se Portugal tivesse sido, nos últimos 48 anos, um 
país livre, se para O regime que nos oprimia, a inteli- 
Bência, a cultura, as qualidades de trabalho, a perse- 
verança e 2 coerência tivessem algum significado, se a 
dádiva corajosa e total de uma vida ao povo e aos seus 
problemas fosso tida como uma virtude, o Prof, Rut 
Luís Gomes, cientista e cidadão exemplar, nunca teria 
sido escorraçado do seu país, 


—Em Maio de 45 toma 
parte na grandiosa manifes. 
tação do Dia da Vitória. 

— Em Outubro do mesmo 
ano faz parto do MTU-D. 
— Membro da Comissão 
Distrital do Porto — Por 
participar na recusa de en. 
tregs das listas, é preso. 
Solto com og seus compa. 
nieiros, é alvo duma gran. 
dios: manifestação à sua 
chegada no Porto. 

—Em 1947, em virtudo 
das suna actividades cíviens, 
é demitido de professor ca- 
tedrítico da Faculdade de 
Ciências da Universidade do 
Porto. 

— Bim 194040 é membro 
da Comissão Distrital do 
Porto da Candidatura do 
General Norton de Matos à 
Presidência da República. 

—Em Dezembro de 49 
participa na grande mant. 
festação, que foi o funeral 
de Abel Salazar. É preso 
por iomar a palivra e en. 


O Prot. Ruí Luís Gomes 
regressou a Portugal, & Pá. 
tria que já não é lugar de 
exílio, e disse aos jornalis- 
tas da sua emoção por po. 
der participar livremente no 
processo histórico para cujo. 
avanço foram agora con 
quistadas condições inteira. 
monto novas, 

Licenciado pela Faculda. 
de de Ciências da Universi- 
dade de Coimbra com a 
classificação máxima, Rui 
Luís Gomes doutorou-so 
com os mesmos 20 valores, 
Ingressou no corpo docen- 
te da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto, 
com 24 anos apenas e aos 
28 atingiu a cátedra univer. 
sitária. Exlado, enriqueceu 
com a sua notável o inova- 
dora obra científica a Ar- 
gentina é o Brasil. 

Se quiséssemos fazer um 
resumo da acção cívica des-. 
te notável cientista poderia. 
mos dizer que: 


Pas, 


centenas de milhar de portugueses nesta 
grande batalha política. 

No quadro duma ditadura fascista, a 
acção do Movimento Democrático é uma 


viado aos pequenos deiítos. 
onde é julgndo. Tiram-lhe a 
gravata o a numerosa assis. 
tôncia tira também as gra- 
vatas, 

— Em 1050 é candidato do 
M.N.D. à Presidência da 
República. A candidatura 
não é aceite pelo Conselho 
do Estado. À saída duma 
sessão eleitoral interrompi- 
da pela E.S.P, em Rio 
Tinto, é espancado e ferido 
por essa polícia, com mu. 
merosos democratas, O pro. 
cesso-crime que intenta nun- 
ca teve seguimento. 

—Em 1952, como mem. 
bro da Comissão Contra! do 
ML.N.D, publica o documen. 
to «Pacto de Pas o não Pao. 
to do Atlântico». Preso e 
julgado em Lisboa, rum 
grando o retumbante juiga- 
mento em que são testemu. 
nhas várias das personal. 
dades mais eminentes da 
Cultura portuguesa, é con. 
denado a pena corrcocional, 
É eleito, neste ano, mem. 
bro do Conselho Mundial da 


— Em 1954, nova é longa 
prisão, como membro do 
€.G. do M.N.D, por ter 
enviado aos jornais a «No. 
ta Oliciosa acerca do pro- 
blema de Goa, Damão e 
Diu». E Juigudo, condena. 
do, anulado o julgamento, 
voltado a julgar e novamen. 
te condenado, Esses juiga- 
mentos tiveram larga re. 
tumbância no pais é no es. 
trangeiro, durante anos. 
—Em 1960 6 forçado a 
sair do país para retomar, 
Primeiro na Argentina é de. 
Pois no Brasil, a sua acti. 
Vidade científica e universi. ção. 


Prof. Rui Luís Gomes, à chegada a Portugal: 


A liberdade e a independência de Portugal 
pressupõe a liberdade e a independência 
da Guiné, Angola e Moçambique 


tária que aqui foi impedido. 


de exercer. 


país, 


“Apenas em relação ao pro- 
blema colonial o prof. Rui 
Luís Gomes manifestou a 
sua discordância com o pro. 
grama do M.F.A. A Hber- 
dade e a independência de 
Portufal, disse, pressupõe a 
liberdade e a independência 
da Guiné, de Angola e Mo. 
cambique. E concluiu: não 
há duas soluções para o 
problema. A única solução 
é reconhecer o direito à in. 
dependência dos povos das das! 
colónias e entrar em nego 
ciações com os legítimos re- 
presentantes. desses. povos, 
os movimentos de liberta. 


—Em Dezembro de 1972 
é impedido de entr 
Portugal e élhe cplicada a 
Panição do país, primeiro. 
pela D.G.S, e depois pelo 
Governo, quando squi vinha 
na missão piedosa de vit. 
tar O grande cidadão e seu 
companheiro de luta que é 
o arquitecto Lobão Vital. 


Nas declarações que pres. 
tou à sua chegada, o prof. 
Rui Tuís Gomes identificou 
as linhas gerais do progra. 
ma do Movimento das For- s 
cas Armadas com as roivin- 

dicações dos democratas. 
portugueses, assinalando o 
significado da abolição da 
censura, da extinção da ori- 
minoca PIDE, da libertação 
dos presos políticos e do 
regresso dos exilados. 

No plano imediato, decia- 
rou Rui Luís Gomes, foram. 
tomadas todas as medidas 
para a democratização do 


Rotura de negociações 
corporativas 


CONVERSAÇÕES 
CONVOCADAS 
DOS 
TRABALHADORES 


Os Sindicatos dos Me- 
talúrgicos aceloraram O 
em processo. de contratação 
Soleetiva que“ estaw na. 
faso de arbitragem. Assim” 
ultrapassando à legislação. 
corporativa que sempro 
cdemuniaram, convocaram 
os Grémios para encerrar” 
negociações “dircotaa, 


quanto Portugal mudou, 
quem visse 05, represem: 
fânico "do. patronaio. a 
descorem das suas belas 
viaturas e & subiram as 
asendas da” Calçada. de 
Santos, para. começarem 

Teunião que os traba. 
dias totalmente.” 

O técaico jornalista quo. 
descia a. escada, e Toi 
mais do que amiveimen. 
te” sautado pelos. repre 
pentantes do” patrosito, 
tinha alegria de respon: 
der às csauduções, dizen. 
do que tora. dispensado 
Pelos dirigentes sindicais 
Gonsiderando-se, no em 
danço, Re mi úlsposção 
para vi Parscipar das 
Feuniões quanto csses dl 
rigentos entendessem UU. 


E os telefones? 


Os telefones estavam 
vigiados, Os barulhos ti. 
picos, as provocações des. 
caradas, a denúncia pela 
calada- 

A vida privada era ine- 
xistente: as cartas viola. 
das, os telefones escuta 
dos, as residências vigia- 


Mas qs telefones já del. 
xaram mesmo de ter es. 
cutas. Atenção nos esque. 
cimentos! 


prova da sua força política, da sua con- 
fiança na jusieza das suis concepções 
tácticas, A unidade das forças democrá- 
ticas concretiza.se também noutras for. 
mus de organização e de seção à volta 
de movimentos específicos: o Movimento 
de Socorro aos Presos Políticos: a luta 
pela cooperação e a Sogurança Europeia; 
à luta contra a vida cara; à luta pela Ji. 
Derdade de expressão, pelo direito à in. 
formação e contra a censura. A luta em 
volta das cooperativas; a luta por reivin. 
dicações locais, A solidariedade no Viet- 
name foi iguslmente um novo e justo 
motivo de luta antifascista que conta su 
cessos notáveis, 


construirão o novo Portugal 


(Extrato da intervenção de AL 


Presidente da Prento de Libertação de Moçambique, 
A armadilha está lçada por tm fio à capa do Ilvro que funciona 
logo que se abre. 


OS EXILADOS 
DE ARGEL 


ram anteontem a 
Lisboa, integrados mum 
grupo de exilados prove. 
nientes de Argel, Os demo. 
cratas Fernando  Piteira 
Santos 6 Manuel Alogro, 
que prestaram declara: 
ções aos órgãos de infor. 
mação, das quais ressalta 
o seu 'spolo e do mor. 
mento que representam 
do Movimento das Forças 
“Armadas e à sua confian. 
ga na determinação Itrme 
manifestada pelo Povo 
Português de defender 

liberdade conquistada. 


As Forças Armadas e os trabalhadores 


varo Cunhal na Conferência dos 
Partidos Comunistas da Europe 
 Oeidenta. 


Um apelo das Oficinas Gráficas “NA,” 


SOFRENDO TODAS AS PREPOTENCIAS DO FASCISMO, 
AS OFICINAS GRÁFICAS «N. A» SÓ DIFICILMENTE PUDE. 
RAM RESISTIR. HOJE, CONTINUAM AS PRESSOES DO 
CAPITALISMO AINDA VIGENTE, A SITUAÇÃO MAIS SE 
AGRAVA EM CONSEQUÊNCIA DO ASSALTO VERIFICADO 
NOS ÚLTIMOS DIAS DO SEU IMPÉRIO, PELOS AGENTES 
DA PIDE/DGS E PELA OBRIGATORIEDADE DE MUDANÇA 
DE INSTALAÇÕES SOBRE A IMPOSIÇÃO DE PEQUENOS 
LAGAIOS DO FASCISMO SOB À FRESSAO DA PODEROSA 
POLICIA POLÍTICA. 

PRECISAMOS, PÓIS, DE UM EMPRESTIMO, QUE ALGUNS 
BANCOS CONTACTADOS NOS NEGARAM, MONTANTE DESE- 
JAVEL, ATÉ 500 CONTOS. PRAZO MINIMO, O DE UM ANO. 


PORÉM, 

IMPOSIÇÕES POLÍTICAS DE QUALQUER ESPECIE. QUER 
DIZER: COMO FAVOR DE AMIGO OU MERA OPERAÇÃO 
FINANCEIRA. 


Amanhã: eleições em França 


A ESQUERDA UNIDA AO PODER 


A reseção está à procura do impossível: 
um homem que possa governar contra os. 
interesses da esmagadora maioria do povo. 

Não é fácil. Eles (a nação) repetiram que 
o nosso mundo é difícil, perigoso, imprev 
sível. E enquanto o sistema burguês do. 
minar. O poder actual traz consigo a crise, 
como à laranjeira à laranja, A ordem exige 
que se acabe com um tal sistema, 

Para tanto, é necessário que o povo fran- 
cês vote em Milierrand. As últimas sonda- 
gens, com todas as reservas que lhes pode. 
mos pôr, evidenciam um notável avanço 
das forças de esquerda. Com a vitória da 
esquerda unida abrir-seta uma brecha no 
já moribundo sistema capitalista, solic 
tando uma cada voz maior transtormação 


da sociedade francesa (com evidentes re- 
flexos ma política exterior) baseando-se nas 
propostas revolucionárias contidas no Pro- 
grama Comum. Os trabalhadores franceses 
têm amanhã uma palavra a dizer, E espe 
ramos sinceramente que seja em matoria 
e em força. 

Afirmar que neste movimento popular 
para a eleição da presidência da República, 
a originalidade e a personalidade do Par. 
tido Comunista Francês, é contribuir para 
engrandecer a classe operária, em todas as 
camadas do povo à plena consciência dos 
dados actuais do combate de classe contra. 
o grande capital, das potencialidades do 
movimento popular, em torno do Programa 
Comum. 
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Oscar Lopes foi nomeado director 
da Faculdade de Letras do Perto 


«A. Ao saúda Oscar Lopes e congratula-se 


com a justa nomeaç 


DA AMBIGUIDADE 


A Associação para o De. 
senvolvimento Económico 
e Social, fes divulgar uma 
comunicação em que se 
congratula, pela intervenção 
das Forças Armadas, na es. 
perança que «devolva ao 
“Povo português todos os di. 
— reltos de cidadania o par. 
tilha das esperanças agora 


política o conceito de auto. 
determinação era suticien. 
temente Into e nois cabe 
riam várias soluções, 

A ambiguidade desta ros. 
posta coloca nos perante a 
seguinte questão. rá que 
a SEDES, dentro da. “árias 
soluções que diz quo tem, 
alinharia numa situação 


— mascidass. neo-colontar? 
O rotorido documento A ambiguidade sempre 
enuncia ns várias condições fo! um dos aspectos que 


caracterizou as correntes 
políticas centristas é tecno- 
cráticas, sem expressamente 
se querer confrontar com 
qualquer corrente política 
decorrente de opções bási. 
cas, mas que, no entanto, a 
na objectividade da sus no. 
tuação, o seu conlulo com 
as classes detentoras de po- 
der económico é visível a 
olho nu. Por isso, tudo leva 
& crernos que aim. 

Nesta perspectiva, compe. 
te, à nosso ver, às forças 
democráticas levar a cabo 
uma luta ideológica e polí. 
tica, para que, as condições 
sgora criadas pelo movi- 
mento de 25 de Abril, não 
venha a cair «numa rmudon 
ce, para tudo continuar na 
mesmas, como diz O povo. 


qu são necessárias assogu- 
tar para que o objectivo 
atrás enunciado possa vir a 
atoctuar-s, Entro essas con. 
dições figura uma que fot 
objecto dum pedido de es- 
clarecimento a um repre- 
sentante da SEDES, Dr. Me. 
k galhões Mota, referente à 
truerra colontal, Dia textual. 
mente o documento que é 
necessário agarentir a com. 
| Pidta intormação sobre o 
verdadeiro estado do país, 
nomeadamente quanto à si- 
tunção polticomíltar no 
Ultramar é criar as condi 
qões para o efectivo exeret. 
cio do direito h auto-doter. 


bre o que à SEDES enten. 
dia por auto.determinação, 


FREE MURADALI 
para essa Associação agora MAMADHUSEN 
Em Loures, 


o Movimento Democrático 
ocupou a sede da ex-ANP 


O Movimento de Demo. 
eratas de Loures tomou 
posse da salu da ecANP 
com todo o seu mobiliário 
e documentos. 

No dia 3, fezse a 1º Rou- 
nião do movimento com 
delegados das freguesias do 
“concelho a fim de se orga- 
nizarem Grupos de Acção, 
destitutrem Juntas do Pre. 
questa o outras organiza. pada, na Praça de Timor, 
“qões do Fascio, como o Jor. nº 8- 


através dos telefones: 
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Sociedade Proprietária do Hotel Universal, S.C.A.R.L. 


Relatório e Contas do exercício de 1973 


RELATÓRIO 
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Imobiliária da Avenida, S.C.A.R.L. 
Relatório e Contas do exercício de 1973 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 


CONTAS DE ORDEM 
Valores am Canção um me ooo oe 
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carrrus rmormos 


Rea ii 


CONTAS DE RELAÇÕES COM TERCEIROS 
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Revo do morto 
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a Mio SARL representado 
Jd Alma o SAM 


Lomité especial de descolonização 
nas áreas libertadas Guiné-Bissau 


m RECONSTRUÇÃO 
DA ECONOMIA 


> Da PAGINA 3 
tomou conhecimento de que 
a malária, a desnutrição, o 
deriaberi, a tuberculose c q 
hidropisia se encontravam 
dargamente espalhados, O 
pessoal médico preocupava 
so espocialmento com as 
desnutrições, principalmen. 
“e nas crianças, a qual atri. 
Dulam à falta do proteinas 
devida à destruição sistemá. 
tica dos animais pelas for. 
cas miltaros. portuguesas. 
Por esta rasão, uma das 
muitas tarefas das equipas 
médicas consistia em enco. 
rajar a população na cria 
ção do animais domésticos. 

Do voz em quando o 
PAIGC empreende yncina- 
qles em grando escala na 
população local; em 191, 
por exemplo, uma campa- 
fiha de vacinação, consegutu 
proteger a população das 
áreas libortas de uma epe- 
demia de cólera que tinha 
alastrado nas regiões vizi- 
nas da República da Guiné 
tdo Senegal. 

Foi dito à Missão que, os. 
serviços de saude, lutavam 
com uma séria ínlta de 
equipamento médico e re. 
médios, especintmente anti- 
díóticos, remédios contra 
as parasitoses o vacinas, TH 
rham também falta de vita 
[minas e de Jeite. A vacina- 
são é dificultado por falta 
de frigoríficos, Não há elee. 
lircidade nas áreas ISberta- 
ldas, mas esperam obter 
ftrevemento refrigeradores 
portáteis, indispensáveis nas 
[ias campanhas de vacina- 
ão. Outra dificuldade está 

transportes, Não é fã. 

q transportar pessoas se- 

mente feridas ou doen- 
os, durante O dia ou à 
poite, para o hospital de 
[Boké ou para os hospitais 
de outras áreas. 


deio, restringose a dispu- 
tas e pequenos roubos e as 
sentenças baseiam-se no di- 
relto consuetudinário tradi. 
cional. Nos diferentes sec. 
tores, o papel do tribunal 
de aldeia (segundo Pidátis 
Almada, Secretário da Jus- 
tiça do PAIGC, que estudou 
em Portugal e exerceu ad. 
vocacia em S, Paulo — Bra. 
st)? consiste em manter a 
ordem entre os nativos, 
Podem ser aplicadas mul. 
tas, é se a pessoa não paga 
multa pode ser obrigada 
pelo Partido q fuzer deter- 
minada espécie de trabalho. 
Os tribunais de aldeia não 
têm poder para aplicar pe. 
nas de prisão. Os líderes do 
PAIGC explicam que o Par. 
tido não tem prisões, não 
só por motivos económicos, 


A política do PAIGC nas 
áreas libertadas está empe- 
nhada em eliminar todos os 
vestígios da organização 
económica e da exploração, 


E e 
EE 
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Eau Ei cp 
pra pras 
Bo a ti 
na poder 
mas também porque const. tos e destruição de cultu. 
de e o 
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do ted Saio O ocre 
mada, Secretário de Justi. técnicas das culturas diver. 
ce q os “as 
du Eita do Pr 
Bo de fede 
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es 
a Pa pe 
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Ta aa ue aee 
pd pena 
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to. Afirmou que o poro ele. 
geria brevemente Conselhos 


Almada disse à Missão que 
o problema que mais preo- 
cupava o seu departamen. 
to era a preparação de um 
código penal civil para a 
Guiné-Bissau. Disse que o 
código seria de inspiração 
popular e basear-se-la nos 
costumes e valores africa. 
nos. Seria, no entanto, um 
instrumento de combate 
contra certas práticas inde 
sejáveis, como o casamen. 
to forçado, 


ideologia. Segundo ele, a 


PAIGC, o maior passo para 
o direito à independência 
da Guiné-Bissau. O PAIGC 


por nativos escolhidos pe. 
los sous pares, A competên- 


ote r 
o va E proferido esperar até exis. 


tirem todas as condições, 
antes de entrar no que se. 
ria uma nova fase na luta 


A Missão considora impo. 
rloso que o fornecimento 
de armas feito a Portugal 
por alguns dos seus aliados. 
cesso imedintamente, pois. 
está convencida de que sem. 
tal apoio, Portugal será in. 
cepaz de prosseguir a guer. 
ra colonial contra os povos 
da Guiné-Bissau, Angola e 
Moçambique. 

A Missão crê que todos 
OS governos e todas as or. 
ganizações nacionais e in. 
ternacionais deviam fazer 


dros, tinha sido estabeleci 
do pelo PAIGC, nos fins do 
1971, para supervisar a pre. 
paração das eleições. Dos 
cinco membros, um ou dois 
eramrepresentantes perma- 
mentes do PAIG, enquanto 
os outros eram represen. 
tantes da região onde a 


comissão estivesse a traba- eis estorços e sofrimentos, 


lar, emprosseguir a luta até al. um esforço conjunto para 
A idade para se votar se. Cançar a Ubertação e à in: aertarem a opinião públi. 
zia do 15 anos, dependência sob a chefia ca mundial com vista a nju- 
do movimento de liberta gar o povoda GuináBissau 

mM CONCLUSÕES São nacional, O PAIGO. A e Cabo Verde a alcançar à 


Missão louva, quer a cora. 
gem e determinação do po- 
xo da Guiné-Bissau o Cabo 
Verde quer a devoção o em. 
penhamento que o PAIGC 
guia e ajuda o povo a ntin- 
Eir as motas estabelocidas 
na Carta. 

A Missão ficou impressio. 
mada com a cooperação en. 
tusiástica que o PAIGC re- 
cebe do povo das áreas 1. 
dertadas, e com a partici. 
vação deste na organização 
administrativa, estabolecida 
pelo PAIGC, o nos vários 
programas de reconstru. 
ção, De acordo com isto, 
a Missão crê que 0 reco. 
mhecimento, por parte do 
Conselho Especial do 
PAIGC, como sendo de fac. 
to o único e autêntico re- 
presentante das aspirações 
do povo do território, deve. 
ser aceito por todos os Es. 
tados, agências especiais e 
outras organizações dentro 
do sistema das Nações Uni. 
das que tratem de assun. 
tos relecionados com a Gui. 


E RECOMENDAÇÕES autodeterminação e indo- 
pendência. As informações 
e 05 factos quo a Missão 
podo obter dovoriam cha. 
mar a atenção da comunt. 
dado internacional no son. 
tido do intensificar as pros- 
sões diplomáticas e polítl 
cas sobro o Govemo da 
Portugal, a tim do obter o 
seu acordo com ns decisões. 
das Nações Unidas, 

Na opinião da Missão de. 
viam sor feitos estorços es. 
pecinis no sentido de serem 
publicadas regularmente ns 
actividades terroristas dos 
comandos portugueses con. 
tra as populações civis, 6 
de sublinhar a importância 
do papel a seh desempenha. 
do, nesse sentido, pelo Ga. 
binete de Informação Pi. 
dlicadas Nações Unidas, 


Na sua resolução 1542 
(XV), de 15 de Dezembro 
de 1960, a Assembleia Geral 
deciarou que os territórios 


Nações Unidas, Portugal, 
como potência administra. 
dora, tem a obrigação de 
promover o bem.estar dos 
habitantes dos territórios 
em questão, e para aquele 
tim, entre outras coisas, de. 
senvolver o autogoverno, 
ter em conta as aspirações 
políticas dos povos e assis. 
tidos no progressivo de. 
senvolvimento das suas 
sres instituições políticas, 
de acordo com as circuns. 
tâncias particulares de cada 
território, dos seus povos 
dos seus vários estádios de 
desenvolvimento. 

Durante a sua recente vi. 


Elaborado pelos mem- 
dros da Missão: Horácio 
Sevilla Borja, do Equa. 
dor, presidente; Polke 
Lofgren da Suécia; e Ka- 
mel Belkhiria, da Tunísia, 


O NÚMERO 
DE HOJE 
DO “N. A.” 


Este número do «N.Ay 
tem 8 páginas. A nossa ca 
pacidado técnica o todas as 
nossas actuais estruturas 
impõem-nos estas improvi- 
sações o ndaptações para 
aquentar um ritmo para 
que não estávamos prepa- 
rados. Prosseguem estudos 
para uma normalização de- 
Sejável, que, contamos, es. 
tarão terminados dentro 
em breve 

Procuraromos, entretanto, 
mais do quo nunca, mantar 
uma vigilância motiva para 
a denúncia de todas as ma. 
nobras susceptíveis do fa. 
zor porigar a magnífica vl 
tória do Movimento das 
Forças Armadas o do Povo 


Seis pontos 
sobre a luta ideológica 


> DAS PAGINAS CevrRAIS. 
do fascismo. Primeiro, há que observar que parte (impor- 
tante) do aparelho de Estado se encontra nas mãos de 
conhecidos fascistas. Por outro lado, é previsível que, 
adoptando novas máscaras, os fascistas procurem recupe. 
rar posições, controlar importantes postos na direcção go- 
vernamentel, É sintomática a tentativa de «recuperação» 
de jornais como o «Diário de Notícias» que, «esquecendo» 
o seu papel de aberto defensor do chamado «Estado Novo», 
se solidarina agora com os objectivos proclamados pela 
Junta, A «Capital», por seu turno, chega a dizer, ufana. 
mente, que a PIDE tinha um sistema de escuta dos seus 
telefones como se alguma vez so tivesse oposto so regime 
cactanista! Mudam-se os ventos... 

Podemos dizer que as raízes do fascismo não foram 
extirpadas, recorrendo agora a novas variantes, os fas- 
cistas estão prontos 4 avançar à menor oportunidade, 

Por outro lado, poderá acontecer que a Junta, mesmo 
antes da ultrapassagem pelas massas populares dos lmi- 
tes impostos pela «democracia liberal», se desvio dos 
objectivos (genéricos) formulados, afastando-se do pro. 
metido, 


6. Vemos assim, numa breve panorâmica, que rovesto 
importância fundamental o trabalho ideológico, de eleva. | Português, 
cão do nível de consciência e de organização das massas Contamos sair, na próxi- 
populares, necessário ao rechaçamento das tentativas de | ma 2: ou 3: feira, com um. 
divisão de forças democraticas e ao avanço da luta geral | suplemoto ao múmero de 
do povo português. Há um trabalho imenso de esclareci- | hoje, 
mento, aos mais diversos níveis, que deve ser realizado A todos os camaradas o 
aproveitando ao máximo as novas condições. amigos leitores — assinantes 
Só um trabalho persistente, quer político quer ideoló. | e anunciantes apresenta. 
gico, poderá transformar os protestos, tantas vezes ospon- | mos as nossas desculpas. 
tâneos, num movimento democrático e popular cada vez 
mais consequente. 


Tavares & Tavares, Lda. 


* Transtormações de furgonetas 
para mistas de todas as marcas 


* Restauração das mesmas 
BATE-CHAPA * FINTURA - ESTOFADOR 


Trabalho de 1º 
TRAVESSA DA FALAGUEIRA, 10-14 + 
Eatrro Bonque + 4 G37430 
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UM PAÍS A MUDAR - 


"À dominação do País pelo imperialismo 


Quando na Europa, nos anos cinquenta, 
se começaram a esboçar os movimentos de 
integração económica dos grandes grupos 
monopolistas internacionais, consideravam 
como a forma de organização mais favorá- 
vel para a expansão das suas astividades, 
não podia o regime fascista, agora deposto, 
deixar de participar nessas tentativas. 

Perante as hipóteses que se lhe punham, 
EFTA ou Marcado Comum, escolheu a pri. 
meira, pois não lho trazia problemas no 
plano político e, fundamentalmente, porque 
perante o estado de subdesenvolvimento da 
nossa economia e a manifesta incapacidade, 
tanto do antigo governo como no das tor 
qts economicamente dominantes, em o ul. 
trapassar, era a solução que implicava um 
menor número de alterações das estruturas 
económicas. 

De qualquer forma a adesão à ERTA re- 
presentou a aceitação da crescente política 
do internacionalização do capital e de uma 
cada, vez. maior submissão aos interessos 
dos grandes grupos económicos multinacio. 
nais. Slgníticou, simultaneamente, uma ten. 
ativa para evitar os problemas políticos 
que ma ligação ao Mercado Comum, tor 
ma mais avançada de integração dos regl. 
mes capitalistas, lhes viria pôr, 

À evolução havida posteriormente e o es- 
fncelamento da EFTA, iniciado com a inte. 
gração da Gri-Bretanha no Mercado Co. 
mum, obrigou, no entanto, o governo fas- 
cista a ter de oncarar à sua ligação ao Mer. 
cado Comum. 

A celebração de acordos com o Mercado 
Comum —forma considerada como a me. 
hor para intensificar a exploração das cias. 
Ses trabalhadoras — bem como o constante 
apelo aos capitais internacionais eram ce. 
racterísticas perfeitamente de acordo com 
o carácter antipopular do regime, Este, pe. 
rante a hostilidade das classes trabalhado. 
Tas e de outras camadas democráticas da 
população, procurava nas forças reaccioná- 
rias o apolo e a garantia de estabilidade 
que O capitalismo monopolista nacionst e 
as forças repressivas, por st só, não lhe 
podiam garantir, 

Assite-se, pois, à um cada ves maior do. 
mínio da nossa economia pelos grandes 
grupos económicos internacionais. 

Simuntancamente, e perante o intensificar 
das actividades dos movimentos africanos 
quo pretendem a independência das coló- 
nlas é 0 iniciar a intensificação da luta ar. 
mada, dirigida por esses movimentos, esta 
política de entrega nos interesses estran. 
geiros estende-se às colónias que, tal como 
nós, são postas à venda a baixo preço, 

Quem na realidade dirige os países eco- 
nomicamento. dominados, como o nosso, 
são os grandes grupos internacionais, não 
sendo os governos desses países mais do 
que simples o dóceis Instrumentos destes 
grupos. As indústrias que se montam são 
as que lhos interessam, a agricultura que 
se desenvolvo é aquela que ihes poderá 
proporcionar mais lucros ou a que não irá 
concorrer com as produções originárias dos 
países dondo vêm esses capitais, A suúde, 
à educação e as estruturas essenciais para 
o desenvolvimento económico são ou não 
consideradas nos planos de desenvolvimen- 
to contormo se revelem positivas ou nes; 
tivas para uma meihor exploração por esses 
grupos das riquezas nacionais. 

Uma política do desenvolvimento econd- 
mico implicará o fim da penetração dos ca- 
pitaís estrangeiros e a direoção económica 
é política do país pelos trabalhadores, im- 
plicará a instauração de um regime demo. 
crático que não se limitando aos aspectos 
políticos, se estenda a todos os sectores da 
vida nacional, impedindo que uma reduzida 
minoria, pela força ou pela utilização de 
poderosos e despendiosos aparelhos de pro- 
paganda consiga impór a sua vontade, dia. 
metralmente oposta aos interesses das meis 
amplas camadas da população. 

Às realidades que dia a dia e desde há 
dezenas de anos se observam na vida naci 
nal mostram que em Portugal está à venda 
ao desbarato. Todos os estorços eram fei. 
tos para conter os salários e para, através. 


de ums cada vez maior exploração dos tra- 
balhadores, de ritmos de trabalho cada vez 
mais violentos e de novas técnicas produ. 
tivas, se obterem lucros sempre mais ei 
vados, 

Perante a feroz repressão que so abatia 
sobre os trabalhadores sempre que, a nível 
empresarial ou sindical, empreendiam lutas 
para melhorarem as condições de trabalho 
ou para elevarem os salários, largas cama. 
das da população procuraram no estran- 
geiro um nível de salários que aqui lhes é 
negado, 

Portugal está entregue aos apetites do ca. 
pitai estrangeiro, ligado e dominando o ca- 
pitai nacional. 

O governo português assinou, em 1949, o 


tinha, como ainda hoje tem, o objectivo de 
organizar militarmente o anticomunismo 
exacerbado dos tempos da guerra tria. O 
governo fascista português não poderia 
faltar, evidentemente. 

Qual O interesse para o Povo Português 
nesta aliança militarista? O Povo Português 
só pode ser prejudicado com esta aliança 
e ela nada lhe pode dar além de sofrimento. 


Problemas da Juventude 


pelos governos da NATO, que não recebia 
qualquer auxílio militar para a guerra que 
trava contra os povos das colónias. Porém, 
os soldados portugueses são transportados 
para África em aparelhos Boeing, usem. 
aviões militares das mais diversas marcas, 
todas estrangeiras, disparam com espingar 
das que, quando são feitas em Portugal, o 
são sob licença estrangeira. Muitos outros. 
poderiam ser os exemplos, Basta, no eo- 
tanto, referir que a quase totalidade dos 
materiais com que so constroem as poucas. 
armas que já se cá fabricam provêm de paí. 
ses aliados de Portugal na NATO. 

Na sua desesperada necessidade de apoio 
internacional, o governo cedia parcelas de 
território português para que aí se insta- 
lassem bases militares, que nenhum bene. 
icio podem trazer ao Povo Português. Na 
verdade, essas bases poderão, em caso de 
guerra generalizada, transformar-se em al. 
vos de ataque eventualmente nucleares, os 
quais não só destruirão as bases como mi- 
lhares de vidas em seu redor, e tornarão 
impossível a vida num espaço que a técnica. 
de matar vaí tornando cada vez mais vasto, 
devido ao aumento do poder daqueles en- 
genhos de destruição maciça. Milhões de 
portugueses. poderão, assim, vir a sofrer 
durante anos e anos as trágicas consequên- 
cias da política do governo que se intitu- 
lava nacionalista. Mais graves ainda, por 
mais permanentes, são as consequências 
imediatas da presença de americanos e fran. 
ceses nos Açores alemães em Beja e da 
NATO (Iberland) em Oeiras e na Fonte da 
Telha, 


“Apesar do interesso que alguns grupo 
capitalistas internacionais, bem como di 
círculos mais renccionários do mundo, 
nham na manutenção do regime port 

o isolamento diplomático do governo 
8. Bento era progressivamente maior, 
do prova evidente a satistação já 

tada por muitos governos pela tn 

das Forças Armadas patrióticas, 

E na Organização das Nações 
(ONU) e nas suis agências 
que esse isolamento so toma mais 
Nas votações, o delegado português But 
amiúde acompanhado pelo racista da 
ca do Sul; nas agências especializadas, 
governo português ou é expulso ou saí 
tes de o ser. Na OIT, os movimentos di 
Dertação das colónias portuguesas esto] 
representados. São já governos aliados 
NATO ou associados na EFTA que sé 
na obrigação de condenar a política. 
guesa em África o até, nalguns casos, 
tando apoio material” aos. movimentos 
libertação. 

Para este isolamento em relação os 
vernos ocidentais concorre o facto de 
países do «terceiro mundo», em geral, 6 
Africa, em particular, assumirem uma, 
vez maior importância. económica e 
tica, Ao condenarem a política port 
pretendem muitos desses governos não 
Judicar posições políticas, dipi 
sobretudo, económicas que mantêm 
Atrica. Outros procurarão adquirir 
cões semelhantes, Outros, inda, agirão 
acordo com imperativos morais 


O agravamento generalizado da explora- 

São das classes trabalhadoras tem tido in- 
cidência particular ma juveninde, em gran- 
de parte devido ao facto de, sendo esta 
chamada a participar desde muito cedo 
no orçamento familiar, o fazer em condi. 
cões de instabilidade devido à perspectiva 
do serviço militar, Esta situação, que lhe 
limita à margem de manobra em relação 
ao patronato, levanta um conjunto de pro- 
blemas específicos da juventude trabalha. 
dora: 
— impedimento de frequência escolar em 
parte do horário, isto é, impossibilidade de 
progresso cultural e preparação técnica à 
custa da manutenção do luero patronal; 

— dificuldade da obtenção de empregos 
antes e depois do cumprimento do serviço 
militar; 

— agravamento da situação económica 
da família, para a qual frequentemente os 
seus salários são contributo indispensável, 
em virtude da incorporação militar; 

— exploração infantil, que contínua a 
ser praticada pelo patronato, Esta explora. 
ção, largamente utilizada entre as rapari- 
gas, é particularmente visível na indústria 
têxtil, na construção civil e em outros sec. 
tores da indústria, bem como nos casos dos 
ardinas, vendedores ambulantes, pequeno 
comércio e oficinas; 

— salários muito mais baixos do que os. 
dos camaradas mais velhos para trabalho 
igual; 
—situação de desemprego em condições 
agravadas, com salários baixissimos e a 


Esta situação tem feito com que a ju- 
ventude trabalhadora seja um dos secto. 
res mais engariados nas lutas das classes. 
trabahadoras e na movimentação democrá. 
tica, organizando.se em bases regionais de 
empresa, sindicais e escolas, em estreita li. 
gação com os movimentos democráticos. 


Por outro lado, a Universidade, e pro- 
gressivamente os outros graus de ensino 
(médio é secundário), tem-se tornado essen. 
cislmente uma questão de natureza polí 
tica. Reflexo das contradições de toda a 
sociedade e de uma política ofícial para a 
Juventude alheia às suas aspirações, Na 
Universidade opõem-se os que a preten. 
dem com O tim exclusivo da formação de 
técnicos e Ideólogos necessários à manu. 
tenção do capitalismo e os que preconi. 
zam a sus transtormação num centro de 
difusão de cultura popular, de um ensino 
virado para a satistação dos interesses da 
grande maioria do nosso povo. 

A passagem a novas formas do capita. 
Jismo português agrava esta tendência, con. 
ferindo ao ensino um mais acentuado ca. 
rácter do classe, reduzindo a capacidade 
do decisão a um número restrito de auto- 
rídades académicas frequentemente alhea- 
das é em contradição com os estudantes e 
alguns sectores do corpo docente, 

A prática crescente de uma seleção pe. 
dagógica antidemocrática acompanha este 
processo, 

Apesar de toda a acção repressiva que o 
governo fascista desenvolvia, a sua política 
na Universidade estava, hoje, isolada o só 
sobrevivia graças ao recurso frequente às 
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forças policiais, à prisão tortura e 
assassinato de estudantes que, mais 
Dativos, encabeçavam as reivindicações. 
massas estudantis, A realização de gran 
assembleias por vezes com milhares de 
tudantes, a crescente adesão às lutas 
dantis de largos soctores do corpo 
e os sintomas de uma organização 
moma destes, as grandes vitórias. 
das, eram disso uma prova que a censi 
não conseguia impedir de se faser 
fora da própria Universidade. 
A capacidade que o governo tinha dei 
terminar quando e como a Universid 
funcionava, vinha agravandoso nostos 
dltimos anos, atingindo proporções. 
no Instituto Superior Téonico com 0 
celamento de um semestro e co 

repressão podagógica massiva. 
As lutas estudantis apontam para 
das transformações do ensino, que st 
compadecem, nos seus aspectos 

com a manutenção das aotuais estrut 
sociais, políticas e económicas, antes 
gem a sua radical transformação, O 
teúdo e objectivos dum ensino virado 
a satistação dos interesses da major 
nosso povo assim o exigem, A cx 

consequência dessas lutas insereso 
damente na luta geral do povo 


